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Introdução 

Fenóis são compostos tóxicos e nocivos ao meio 

ambiente. A técnica de eletro-oxidação tem sido 

utilizada para a degradação desses materiais em 

água residuais
1
. A eletro-oxidação de fenóis

2
 tem 

levado a formação de polímeros entre outros 

compostos. A composição de Liquido de castanha 

de caju (LCC) é formada por fenóis destacando-se 

em maior percentual o cardanol
3
. 

Nesse trabalho foi realizado a eletro-oxidação de 

fenóis (cardanol), utilizando-se eletrodo de aço 

inoxidável (316) como eletrodo de trabalho, um 

ECS como referência, em uma célula de três 

eletrodos. O eletrólito foi uma solução de sulfato de 

sódio 0,1 M, pH =11, e a concentração de fenol de 

1%. O intervalo de potencial de foi de 0 a 1,5 V vs. 

ECS. A presença de fenol na solução foi observada 

com espectroscopia de ultravioleta. 

Resultados e Discussão 

   A Figura 1. Mostra o espectro de UV-Vis de 

cardanol em solução metanol água. O espectro 

mostra as bandas de excitação eletrônica de anel 

benzênico na região de ultravioleta, característico 

de anéis benzênicos.  
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Figura 1. Espectro de UV-Visivel de cardano. 
 
Na Figura 2. está apresentada a voltametria cíclica 
do eletrodo de aço inox na solução de sulfato sódio 
com e sem fenol no intervalo de potencial de 0 a 1 
volt sem fenol e de 0 a 1,6 volts vs. ECS com fenol. 
No processo de eletro-oxidação do fenol ocorre a 
formação de um filme isolante sobre o eletrodo na 
1ª varredura, levando a diminuição da corrente de 
tal forma que na 2ª varredura, ocorre o bloqueio do 
eletrodo pelo filme de polifenol formado.  

0.0 0.5 1.0 1.5 2.0

0.000

0.005

0.010

0.015

i 
(A

)
E(V) vs. ECS

VC na presença de Fenol

VC na ausência de Fenol

 
Figura 2. Voltametria cíclica com aço inox com e 

sem cardanol 

 

Na Figura 3. Apresenta a voltametria cíclica de 

eletrodo de aço inox em solução de sulfato de sódio 

alcalina pH =11, obtidos em diversas velocidades 

de varredura (de 100 a 500 mV/s). É possível 

verificar que existe uma dependência com a 

velocidade de varredura. 
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Figura 3. Voltametria cíclica para velocidades de 

varredura de 100 a 500 mV/s. 

Conclusões 

A eletro-oxidação de fenol pode ser realizada com 

eletrodo de aço inox, levando a formação de 

polifenol. A voltametria cíclica apresenta 

dependência da velocidade de varredura.    
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